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Resumo 

Avaliação do consumo de alimentos ricos em fibras e possível correlação com o funcionamento intestinal e o padrão de 

sono de pacientes obesos através de anamnese clínica, avaliação da qualidade do sono, da função intestinal e do 

consumo alimentar. Pacientes com sono ruim tiveram maior latência e menor eficiência do sono como também menor 

consumo de frutas. Os que tiveram maior consumo de fibras obtiveram menos desconforto intestinal, menor latência de 

sono e maiores valores de escore de Pittsburgh.O baixo consumo de fibras e a presença de desconforto intestinal são 

fatores que podem contribuir para alterações na qualidade do sono em indivíduos obesos. 
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Introdução 
Avaliação do consumo alimentar tem um papel 
importante na pesquisa de diversas alterações 
fisiopatológicas e possui diversos fatores que podem 
interferir. A obesidade é uma doença multifatorial, com 
diferentes alterações metabólicas e de resposta imune, 
com a presença de uma condição de inflamação crônica 
subclínica associada à presença de estresse oxidativo. 
Para um adequado controle do peso há a necessidade 
do consumo de alimentos ricos em fibras. Distúrbios 
provocados pelas alterações do ritmo de sono e vigília 
influenciam o apetite, a saciedade e consequentemente a 
ingestão alimentar.  
 

Resultados e Discussão 
Do total de voluntários, 68% obtiveram sono ruim e 32% 
sono bom. Os que possuíam sono ruim apresentaram 
maior latência e menor eficiência do sono. Os voluntários 
que tiveram maior consumo de fibras relataram menos 
desconforto intestinal. O menor consumo de frutas foi 
observado nos voluntários que apresentaram sono ruim. A 
presença de desconforto intestinal foi observada nos 
voluntários com menor latência de sono e maiores valores 
de escore de Pittsburgh. A literatura destaca a importância 
e a contribuição do sono para a manutenção tanto da 
saúde física como da saúde mental, pois uma má 
qualidade do sono pode acarretar a transtornos do sono, a 
uma elevação do IMC, podendo desenvolver a obesidade 
e diabetes. Estudos epidemiológicos e transversais 
demonstraram uma correlação importante com o consumo 
de alimentos ricos em vitaminas e minerais, a duração e a 
qualidade do sono. Os resultados demonstraram que o 
consumo de fibras associou-se a uma melhor qualidade do 
sono como também contribuem para menor presença de 
desconfortos intestinais. 
 

 
Gráfico 1: Correlação entre Escore de Pittsburgh e 
Eficiência do sono. 

Tabela 2. Consumo de fibras e qualidade do sono 

 
 
Tabela 3. Consumo de fibras e presença de desconforto 
intestinal. 

 
 

Conclusões 
O baixo consumo de fibras e a presença de desconforto 
intestinal são fatores que podem contribuir para 
alterações na qualidade do sono em indivíduos obesos. 
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